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Transtornos alimentares: a construção das representações sociais do corpo
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Os transtornos alimentares vêm ganhando espaço no meio acadêmico e também na mídia. As pesquisas científicas se preocupam em examinar as variáveis biológicas, psicológicas e culturais. Porém, tem ocorrido um movimento de relacionar o culto ao corpo propagado atualmente como fator de grande responsabilidade no desenvolvimento desses distúrbios. 
Levando em consideração a popularidade desses fenômenos, principalmente entre as mulheres, além da relevância dada ao corpo no que se refere ao peso e à forma, pensa-se na seguinte questão: como são as representações sociais do corpo para mulheres com transtornos alimentares, classificados conforme o DSM-IV, em anorexia nervosa, bulimia nervosa e TCAP?

O estudo teve um caráter exploratório, pois voltou sua atenção para o peculiar, buscando a compreensão dos fenômenos. A amostra foi estratificada pelo sexo feminino, e com sujeitos que possuem o diagnóstico de transtornos alimentares.  Os critérios de inclusão da amostra foram definidos com base nos seguintes critérios: ser mulher, ter acima de 18 anos, ter sido diagnosticada com anorexia, bulimia ou TCAP e demonstrar motivação para participar deste estudo. Houve a necessidade de realizar uma seleção da amostra por meio da técnica conhecida como “bola de neve”, na qual o primeiro entrevistado indica o próximo e assim sucessivamente (Lopes & Coutinho, 1999). O número de sujeitos não precisou ser definido a priori, uma vez que, na abordagem qualitativa, a análise das descrições vai sendo processada até que ocorra invariância dos dados. Foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturada, com perguntas abertas (perguntas disparadoras sobre a representação social do corpo das mulheres com transtornos alimentares) e fechadas (perguntas fechadas sobre nível de escolaridade, constituição familiar, saúde, uso de medicamentos, peso e altura, entre outras). O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) aprovou o trabalho sob o parecer n° 325/2008. A interpretação dos depoimentos do estudo foi permitida através da análise de conteúdo proposta por Bardin (2008).
A transcrição das perguntas abertas possibilitou um recorte nos depoimentos coletados, o que inspirou o surgimento de categorias: aspectos físicos, psicológicos e sociais. Este trabalho fez um recorte nos aspectos sociais que demonstram a construção das representações sociais do corpo por essas mulheres pesquisadas. Assim, na anorexia, o corpo se relacionou à família, a outras pessoas, ao relacionamento afetivo e aos profissionais de saúde. Na bulimia, o corpo estava ligado à família, ao relacionamento afetivo e a outras pessoas. E no TCAP, à família, ao relacionamento afetivo, a outras pessoas, à escola, e aos programas de tratamento.
A partir dos resultados da pesquisa, foi possível perceber a gravidade dos transtornos alimentares, porém a permanente desconstrução e reconstrução do corpo pode tanto possibilitar a recuperação desses distúrbios quanto provocar recaídas. Portanto, como as representações sociais são construídas no dia a dia, torna-se importante avaliar um contexto maior – tais como os meios de comunicação, os padrões de cultura e beleza – e a influência que exercem sobre o comportamento das mulheres com transtornos alimentares. Certamente, esta não é tarefa fácil, mas é possível de ser alcançada. 
Referências:

Bardin, L. (2008). Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70.

Lopes, C. S., & Coutinho, E. S. F. (1999, Outubro). Transtornos mentais como fatores de risco para o desenvolvimento de abuso/dependência de cocaína: estudo caso-controle. Revista Saúde Pública. 33(5), 477-487. Recuperado em 16 de dezembro, 2008, de http://www.scielosp.org 

